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BRAGA 7 DE ABRIL.

já tempo de levantarmos nm brado 
j em favor da segurança publica, tão 

seriamente ameaçada !
O rei philosopho, o i.° imperador do 

Brazil, o snr. D. Pedro de Álvaalara, 
que para seabraçar como povo, e con­
quistara liberdadejdos portuguezes, ab­
dicou duas coroas, e desceu de dons 
thronos, consignou, no art. 145 da Carta 
Constitucional da monarchia, a seguinte 
disposição ;

u /A inviolabilidade dos direitos ci­
vis e políticos dos cidadãos portugue- 
zc^f que tem por base a liberdade, a 
segurança individual, e a propriedade, 
é garantida pela constituição do reino.o

/A segurança publica é por tanto uma 
das mais sagradas, garantias de que de­
vemos gosar; a falta delia, alem de ser 
prejuilicialissima ao povo, é o vivo escar- 
neo desse Codigo, que nos custou rios 
de sangue, desterros, cárceres, a fome 
e a miséria.

Não tem faltado, no parlamento, 
quem tenha accusado o ministério do 
augmento dos crimes; mas o snr. mi­
nistro do reino respondendo, que el~ 
les tem dimiuuido durante a regene- 
raçuo , sem apresentar uma estatística 
exacta daqueiles, que tem acontecido 
nessa épocha, e do tempo dos minis­
térios transados, para se fizer a devida 
comparação, <lá a prova mais cabal, mais 
evidente, da mentira com que informa 
ascamaras legislativas; faltando, como 
costuma sempre, á franqueza, á since­
ridade, eá leald.ide, com que deve pro­
ceder um ministro da coroa. A segu­
rança publica não tem augmentado. O 
tinperio do terror predomina em toda a 
parle—o receio dos espancamentos, o 
medo dos roubos, dos assassinatos, e de 
l°da a qualidade de crimes, acompa­
nham o homem em todo este reino. E 
como não hão-de elles acomptinhal-o, se 
a desficiíez do poder che<>a ao ponto 
"auxiliar a fuga dos Christianos; e se o 
prop.rio ministro , que tem a seu cargo 
velar pola segurança publica, enlretem 
rolaç<j(>s de intimidade, com os Bran­
dões ços terrores d.i Beira) chegando 
‘de mesmo a visital-os, c a recebel-os 
'■ n sua casa, na capital, sédo dogover-

Não somos nós os primeiros, que ac- 

cusamos o governo, e o snr. Rodrigo 
deste tão immoral procedimento — os 
jornaes independentes do piiz já o dis­
seram, e o silencio guardado pelos as­
salariados do ministério bem o confir­
ma ! !

A segurança publica não tem aug­
mentado. Os jornaes de todas as cores 
e crenças políticas, sem excepçâo dos 
do governo, vem todos os dias pejados 
de acontecimentos criminosos, pratica­
dos desde o mais pequeno lugar da mais 
insignificante aldéa até á mais populosa 
cidade deste reino 1 !

A segurança publica não tem aug­
mentado. Este districto cada dia dá uma 
pagina de crimes para a historia con­
temporânea. Desenrolemos o sudário 
delles, e limitemo-nos á gerencia admi­
nistrativa do snr. conde de Bretiandos. 
Durante esta gerencia, e ainda ha bem 
pouco, foi assassinado na comarca de 
Guimarães um mancebo, que tendo vin­
do do Brazil para abraçar e beneficiar 
a sua fuuilia, pouco depois encontrou 
no seio delia a morte! Em Terras de 
Bouro foi assassinado, pela policia do 
administrador, um infeliz, accusado de 
um leve crime, quando lua fugindo á 
prisão! Na comarca do Pico foi enve­
nenada c roubada nma senhora, que por 
alli passava, cujo nome, filiação e natu­
ralidade ainda hoje se ignora! Na co­
marca de Barcellos e freguezia da Pouza 
foi assassinado o juiz eleito, e os assas­
sinos demoraram-se a presencear a me­
lancólica scena de uns abraços, que um 
neto, ainda infante, dava no avô quan­
do agonisava ! ! Em Celorico de Basto, 
José Mendes, da freguezia de Arnoia 
soffreu uma morte cruel, porque os seus 
assassinos lhe arrancaram a vida, reta­
lhando-lhe a língua, e mutilando-lhe a 
cara! E.nS. João de Biluiçi foi assas­
sinado o padre João deEsposende. Em 
Villa Nova de Fainaiicão. . .oh ! paremos 
aqui —não carreguemos mais o quadro, 
não horrorisemos mais os nossos leito­
res ! ! !

O numero destes crimes no distri­
cto é ainda maior ! .

Os espancamentos, os ferimentos, os 
estupros, os arrombamentos e roubos 
de egrej i, etc. etc. tem hido em escala 
ascendente!!

A segurança publica não'tem aug­
mentado. Alguns assassinos convictos 
passeiam soltos em presença das fa- 

j milias de suas viclimas ! Passado­

res de moeda falsa , convictos lambem 
e até condemnados por sentença, dor­
mem a somno solto em suas próprias 
casas! Alguns crimes de estupro tem 
ficado impunes. Muitos espancamentos 
e ferimentos passam desapercebidos, 
eaté se não levam ao conhecimento da 
auctoridade judicial; mas no meio de 
tudo isto a auctoridade supperior admi­
nistrativa diz, n’um relatorio á junta ge­
ral, que no seu districto a segurança pu­
blica tem augmentado!

Oh ! cynismo da immoralidade !... .< 
Até quando durará este estado cie 

couzas?!
Quando deixaremo? de bradar—não 

ha segurança—o império do terror pre­
domina em toda a parte —o receio dos 
espancamentos, o medo dos roubos a 
dos assassinatos, e de toda a qualidade 
de crimes acompanham o homem en; 
lodo este reino ? 1

O Pharol em o seu n.° 23 apresenta 
um artigo para rebater a local, que lan­
çamos em o nosso n.° 58, sobre a elei­
ção da commissão administradora e re­
forma de estatutos do Asylo dos Entre­
vados ; e accusa-nos de que não temos 
em vista o bem daquelle estabeleci­
mento.

O Pharol todos os dias está repetin­
do o peccado em que Cahio lògoao nas­
cer : = negar a verdade é o seu cons­
tante systema, como membro ferre­
nho da propaganda maléfica, a que se 
honra de pertencer.

Os serviços, que fizemos na criação 
e inauguração do Asylo dos Entrevados; 
a recommendação que delle temos fei­
to á caridade dos fieis, são provas mais 
que suflicientcs, de que temos muito 
a peito a sua conservação, o seu bem, 
e o seu engrandecimento.

Esta satisfação é para o publico, a 
quem respeitamos, e não para o PharoL

O P/taj'ol pede os factos comprova­
tivos da transgressão dos estatutos. Per­
guntamos: o § umeo do art. 24 que diz : 
“ A commissão não poderá dar a juro 
quantia algum' d o" Asylo a pessoa ou 
pessoas, que não apresentem e mos­
trem boas bypotheca, livres e desemba­
raçadas, de quaesquer ónus, por meio 
dè certidões dos respéctivos Registos 
das Hypothrcas, extrahulas com a me. 
jior anterioridade ao contracto, e qua



sejam dc facil exocnçSo, devendo além 
disto dar dous fiadores chàos e abona­
dos, moradores nesta comarca, e com 
bens de raiz suficientes, livres e des­
embaraçados para garantia do pagamen­
to da sua fiança tem-se cumprido? 
Depois da resposta analysaremos mais 
jniudamente o seu artigo; ptr ora Sca- 
inos por aqui.

———————s=s»e©er3OT~-—------- -

CoMo aesta província o oiditim tvkeri 
ja accommetteu as videiras, e fez bas­
tantes estragos, apressamo-nos a publi­
car o seguinte documento relativ.amen- 
te ao remedio, qua se póde applicar 
para a extineção daquelia moléstia, e 
com isto, nos parece, fazemos um bom 
serviço á agricultura, apesar de inten­
dermos, que o remedio será bastante 
dispendioso paraps nossos agricultores, 
por consistir em cobrir ate à altura de 
tiO ale" 30 centímetros, aparte inferior 
da cepa , comprehendendo as primeiras 
hastes, de uma camada de alcatrão mine­
ral, que resta da fabricação do qaz. O 
seu auctor diz que a experiencia tem 
demonstrado victoriosamente que com 
este remedio o oidiwm desapparece de 
prompto; mas como entre nós a illumi- 
naçáo a gaz não está geralmente esta­
belecida, a extraeção desta matéria fei­
ta de proposito, só para este fim, impor­
taria em rnaior valor do que o prejuiso, 
que a moléstia poderá talvez fazer nas 
nossas vinhas. O,que^dizemos a respei­
to da difliculdade de obtermos o alca­
trão minerai extrahido entre nós rela­
tivamente ao seu custo, também pó­
de applicar quando houve' . : - o 
importar ^do^esira o'-

■ ióiERÍÕ DO REINO.

jí/irers, 20 de Março de 1854.
A s. ex*  o ministro e secretario de estado 

dos negocios do reino de Portugal em Lisboa.
Acabo de saber pelos jornaes, que S. 51. el- 

rci de Portugal, vosso augusto soberano, houve 
por bem decretar a concessão de um prémio á 
pessoa que indicasse o meio mais| efficaz de re­
mediar a moléstia das vinhas.

Nesta conformidade delibero-me a commu- 
mear-vos o meio, que igualmente indiquei a s 
dons governos do Brazil, e dos Estados ponti­
fícios, de cujos interesses tive a honra de cuidar, 
conpmctamenle com o cônsul geral, e vice-consul 
tio reino da Bélgica: este meio consiste emci- 
brir até á altura de vinte a trinta centímetros, 
a parte inferior das cepas, comprehendendo as 
primeiras bastes, de uma camada consistente de 
alcatrão mineral, proveniente da fabricação do 
gaz. A experiencia victoriosamentedemonstrará 
que o oidium desapparece de prompto.

Eis, snr. ministro, nm remedio bem pouco 
dispendioso, que está ao alcance de todos os 
cultivadores, que, de per si sós, o podem appli­
car, e fazer desde ja o competente ensaio.

E, como, pelas experiencias ja feitas, estou 
seguro da tfàcacia deste remedio, comprcmet- 
tò-me, se o governo de S. 51. se dignar conce­
der me o pi o nettido prémio, a fazer delle um 
uso nobre, sem que reserve para mima minima 
parle.

Dignai-vos de acceitar, snr. ministre, a cer­
teza da {minha irais perfeita consideração.

Vosso muito reverente criado — Melcãior 
Jíromp,

• "i'íTtúTMl '

Discurso do snr. conde de Thomar, 
principiado na sessão do 1 ° de 

fevereiro do corrente anno
(Continua do n." GO.)

Snr. Presidente, já em outra nccasião dis­
te (pie achando-se na tanjam dos snrs. deputa­

dos, assistindo á discnssâo daquelias propostas, 
o Intcrnuncio de Sua Santidade, e julgando que 
pela sua approvação a camara feria de certo 
modo os direitos e prerogalivas do Pastor da 
Igreja, intendeu que devia iinmediatainente 
deixar de desempenhar as funcçôes de repre­
sentante do Summo Pontífice nesta corte,eque 
derigindo-se ao governo, declarou que pediria 
os seus passaportes, se por ventura o governo 
lhe não désse uma satisfatória explicação so­
bre o procedimento da camara dos snrs. depu­
tados: o governo, como eu já disse, promet- 
teu dar essa explicação. A reclamação foi apre­
sentada pelo Intcrnuncio, ç o governo respon­
deu de modo que satisfez completamente o re­
presentante de Sua Santidade! A camara esta­
fa - lembrada de que eu disse que o governo 
linha andado com menos prudência na discussão 
que houvera na outra camara, e agora digo 
que andou pessimamente na negociação que so­
bre este objeeto foi encetada e se acha con­
cluiria ! Eu havia dito que o governo não ti­
nha sabido, como devia, manter a dignidade 
da outra camara, rojando-a aos pés do Inter- 
nuncio de Sua Santidade! Mas fui então con­
trariado pelo snr. ministro dos negocios estran­
geiros, o qual disse exclamando: « que vo-
« araa a sua secretaria a fim de examinar to- 
« dos os documentos, que alli havia acerca 
" daquelle negocio, e que com elles na mão, 
« poderia provar que eu avançara uma proposi- 
« cão infundada e teineraria, e uma falsida- 
« de I. . . . t> Eu exigi então que se apresentas­
sem as notas, por ser este o unico meio de 
conhecer a verdade, e o snr. ministro inten­
deu que não podia evadir-se a este dever, e 
n’uma das sessões passadas veio apresentar as 
notas, e recommendou a camara que delias se­
não fizesse uso na discussão, devendo os dignos 
pares, ao que parece deduzir-se desta recommen- 
dação, limilar-se á leitura dessas notas! Caso 
extraordinário! Como? O snr. ministroaccusa 
de falsidr! erção que eu fiz., o gover-
v io. essa falsidade ou inexaclidão
-m as notas apresentadas, e eu accusado de 

ter proferido uma falsidade, não bei-de consi­
derar me com direito de usar dessas notas'’ (O 
snr. visconde de Laborim — E’verdade !) E’na 
verdade um caso novo: (apoiados).. Entretanto 
acho-me preso por esta declaração do snr. mi­
nistro para poder fazer a leitura desses doeu» 
mefttos na camara, mas não me considero in- 
hivido de a elles me poder referir.

Li essas notas duas vezes, e acho-me por 
tanto habilitado para dizer que sustento a mes­
ma proposição. Snr. presidente, qual foi o fim 
que a camara dos snrs. deputados teve em vis­
ta com as suas propostas, com a sua discussão e 
com as suas votações? Eu appellopara a cons- 
siencia de lodos os que tomaram parle naquel- 
le negocio, para a dos proprios auctores das 
propostas, c para a dos que votaram por ellas. 
Digam todos se o fim que se teve em vista não 
foi oppòr ao breve — Probe nostis — que decla­
rou criminosos na presença de Sua Santidade 
os cinco ecclesiaslicos, que no mesmo bereve são 
designados, uma declaração do parlamento por- 
luguez, que, em logar de os considerar crimi­
nosos, os considerasse antes benemeritos da pa- 
Iria? Digam se não tiveram emvisla approvar 
aclos praticados por esses ecclesiaslicos em con­
formidade com as ordens e instrucções do go- 
verno? Como poderá dizer-se que cm vista do 
exposto e tendo-se em vista os documentos par­
lamentares a que me referi, não se tractou de 
apreciar os aclos destes ecclesiaslicos nos pre­
cisos termos do breve probe noslisl Bastaria fa- 
zer a leitura do primeiro quesito da interpeila- 
ção : diz este quesito :—» Requeiro que o go- 
a verno responda, primo: se intende que o 
« exni"* ’ bispo de Macáu, exercendo as funcçôes 
« eptscopa-es em Bombaim, cstriilamente nas 
« circumstancias acitna mencionadas (do breve) 
“ se conformou cxactamcnte com as recommcn- 
« dações e ordens do governo, expedidas em 
» vários offieios c instrucções enviadas ao dito 
« prelado e mais diocesanos e adiministradores 
« das igrejas do real padroado do oriente. »

Bastaria fazer conhecer á camara qual foi 
a resposta do snr. ministro e negociador; dis­
se s. exc.": « Quanto ao rev.m" bispo de Ma- 
« cáu, elle fez aquillo que o govén» j lhe insi- 

« nuou, dando ordens, eic.; íez o seu defer, e 
• cumpriu a vontade do governo. » S. exc.*  
accrescentou — que são beneméritos da patria 
os ecclesiaslicos que téem permanecido fieis ao 
padroado real. — A camara avaliará da conve. 
niencia destas respostas no primeiro quesitoda 
inlerpellação ! Avaliará o procedimento do‘g0. 
verno nesta discussão. Não se apreciaram os 
fados? Como!

O governo n’uma sua nota aojlnternuncio 
de Sua Santidade não declara que não lhe fui 
possível obstar bo andamento da discussão quB 
tivera logar na camara dos snrs. deputados so­
bre o assumpto de que tractamos? Se o govçr. 
no confessa que não pôde obstar ao andamen­
to da discussão, intende seguramente que cila 
não foi conveniente, e que bem longe de ser 
util, foi nociva á questão do padroado, e que 
a complicou! Se estivera persuadido do con­
trario, em logar de dizer, que não pôde obs» 
lar a tal discussão, dizia que estava muitosa. 
tisfeilo com o seu resultado. Isto é mais da. 
ro que a luz do dia. O governo procura na 
impossibilidade cíii que se achou para obstar 
áquella( segundo elle) agitada discussão, des­
culpa perante o representante do Papa. Logo 
não se conforma, não acha pela sua nota bom, 
o que pelas suas palavrás, e na camara dos snrs, 
deputados sustentou !. .. .

Mas se isto não fòra bastante para mostrar 
que o governo desaprovou cá fórá o que ap. 
provou lá dentro, isto é, que desapprovou por 
escripto o que tinha votado na camara d<>s 
snrs. deputados, então o ultimo periodo dano- 
ta é mais claro também que o dia de hoje, 
(sensação) Que diz o governo ? O governo diz 
que sentiria que alguma aulhoridadeporlugue- 
za, especialmente ecclesiaslica, procedesse de 
modo que incorresse no desagrado de Sua San­
tidade, e que praticasse qualquer acto que fos­
se oílender na mais minima cousa o coração 
do Summo Pontífice! Que quer dizer este ulti­
mo periodo? Não quererá dizer que o gover­
no reprova o procedimento do reverendo bis­
po de Macáu e mais ecclesiaslicos que pelo res- 
pectivo breve se vê que incorreram no desagra­
do de Sua Santidade, pois que é certo que o 
Summo Pontifice tleclarou anti-canonicó e cri­
minoso o seu procedimento, advertindo-os de 
que, se dentro de dois mezes não mudassem de 
conducta, lhes imporia a pena de excummunldiot 
Como não disse então o governo por esta fôr­
ma o contrario do que tinha ditoeconsentin­
do que se dissesse na camara dos snrs. depu­
tados ? (Vozes: — Isso é que é verdade!) Não 
abandona o governo os ecclesiaslicos que decla­
rou terem cumprido as suas ordens, e que por 
isso julgou dignos de serem declaradosbenemf 
ritos da patria ? ! Com a resposta do governo 
não está Sua Santidade habilitado a exigir que 
aquelles ecclesiaslicos não pratiquem o menor 
acto que incorra no seu desagrado, e que offeii- 
da na mais minima cousa o seu coração; por 
outra;— os agentes da euria romana não po­
derão dizer aos ecclesiaslicos portuguezes, que 
devem obedecer cegamente ás ordens, que eia 
nome e proposta da mesma curia lhes foram 
transmitidas porque o contrario, desagradando 
ao Papa, desagrada lambem ao governo do 
Hei Fidelissimo?

Mas foi sómente para se declararem lene- 
méritos cinco ecelesiasticos, -jue se tractou na 
camara elcctiva similbante questão ?! Foi para 
se declararem beneméritos da patria esses ec­
clesiaslicos que a discussão «e tornou geral?.. 
Estamos nós em tal desgrasça que não tenha­
mos na índia mais do que cinco ecclesiaslicos 
benemeritos (Fozes — Muito bem)?!.. Infeli­
zes de nós se por ventura na Asia não existem 
mais do que cinco ecclesiaslicos qtie mereçam 
ser tratados por benemeritos!. . Que injusti­
ças relativas não praticaria a camara separando 
es-.es ccclesiasticos para adoplar tal resolução ?!... 
(apoiados) E’coincidência notável I pois traclau- 
do-se de considerar benemeritos da patria es­
ses ecclesiaslicos do Oriente —porque defendem 
os direitos do padroado, esc<dheram-se só.e 
juslamenle, os nomes designados no breve Prd.t 
•nostis'.— Eu espero que o governo nos explique, 
como combina a satisfação e explicação dada ao 
Intcrnuncio com a resolução da outra casa para >e 
Ijrnar geral a discussão, e resolver um pruble*  



k

ma li» tanl° tempo indefinido! Quem poderia 
6Uppor que o grande problema a resolver e ha 
tanto .empo indefinido era declarar benemeri- 
tos da pairia cinco ecclesiasticos defensores do 
direito do- real padroado 1. .. . (riso)

(Continua).

CORRESPONDÊNCIA.

• Snr. Rcdaclor.

Fallei com um procurador ú junta geral 
deste dislriclo, a qual se reuniu para a sessão 
ordinária no l.°de Abril, na conformidade da 
)ei, e se é certo o que clle me contou, que ou­
vira n’um extenso reiatorio que o secretario gerai 
Já foi ler por occasião da abertura , todo o distric- 
toanda nadando n’um mar de delicias.

Antes de começara narrar-lhe esse turbilhão 
de felicidades, permitta-me a inlroducção de 
tun episodio, que não deixa de ter aqui o seu 
Competente lugar. Disse-lhe acima, pela boca do 
ir.<u amigo, que a sessão fôraabei ta pelo secre­
ta, io geral; mas eu mesmo sei, todavia, que o 
6 r. governador civil, conde de Bretiandos, 
e tá ahi na sua casa dos Biscaiuhos, quegosa 
p rfeita saude, que Cslá aclualmente despachan­
do e, por isso, sem a minima desculpa de deixar 
Ue exercer as ftmeções doseu cargo, jamais esta 
por ser a mais^melindrosa do seu funecionalismo 
= dar perante a junta conta da sua gerencia.=:

Dar-se-ba o caso de que o snr. governedor 
civil receie que a junta lhesdesçubra algum pe- 
quim descuido nessa gerencia, e que não tenha 
animo de soífrer , na presença, o desgosto que 
llie possa provir dessa desco berta ? Achará s. 
ex'indecoroso |»ra a sua prosapia, dar, perante a 
junta , os esclarecimentos que lodosos seus mem­
bros, ou alguns dellcs na conformidade da lei, 
lhe exijam, para se habilitarem a deliberar nas 
questões com conhecimento de causa? Se esta 
reflexão se podesse admittir, seria para s. ex" o 
ferrete mais ignominioso que manchasse a sua, 
ja'não muito acreditada, conducta, por ser fun­
dada na sua sórdida e nojenta avareza. Querer 
gosar um beneficio simples, dá bagatella d’um 
conto e tanto, sem fazer ess«s fruclos bons, es­
quivando-se ás mais rigorosas obrigações que 
a lei lhe incumbe, denuncia altamente, alem da 
sua desmedida ambição, a sua bem conhecida 
incapacidade para exercei- um cargo de simi- 
lliante ordem.

Entrando, agora na matéria do reiatorio, 
continuou a contar-me o meu amigo, que esla­
va t ilalmente absorto ao ouvir principalmenfe 
a leitura da s.ia primeira parte, por serem tanta- 
e tamanhas as felicidades qUe nella se narram 
e que se era verdade o que alli se contava, 
tínhamos entrado ne verdadeiro reinado d’As- 
trea—porque diz s. ex’, que desde que o dis 
tricto consugu.o a fortuna de gosar da benefica 
influencia da sua administração, os crimes ti­
nham delle desappareeido. Ora compare o meu 
amigo, só esta felicidade, com o que a imprensa 
conta todos os dias a respeito do que acontece 
por todos esses otilios districtosdo reino, e note 
a diíferença em matéria de tanto melindre? 
D’onde logicamente bem se pode deduzir, que 
todas essas auctoridades administrativas, que 
lhe presidem nem tem o lacto governativo do 
snr. conde de Bretiandos, nem a sua capacida­
de, nem os seus conhecimentos litterarios, nem 
s sua independência, nem finalmeulc as suas 
virtudes inoraes, religiosas e políticas, a poni<, 
de lazer desejar,' parabém da humanidade, que 
se pozesse em pratica o decreto do 1.’de Julho 
de 1846, publicado no Diário do Governo n°7ã, 
desse anno, ampliado todavia em quanto á ex­
tensão do território, para que lambem ficassem 
influenciados com os bencíicos raios de tão po- 
l‘da lamina o maior numero possivcl de cida­
dãos portuguezes.

Ora o meu amigo também tem ouvido di­
zer que a agricultura desta nossa producbva 
província poucos, ou nenhuns, melhoramentos 
tem experimentado; desejava que ouvisse então 
0 <]ue me contou, a este respeito, o meu amigo 
priíyurador á junta : pelo que pertence á pros­
peridade deste interessantíssimo ramo, neste 
J-district i confiado á a-.ia administração cer- 
t-miente por alguma inspiração celestial, que não 
podemos ter inveja ás nações mais culta», e que 

mais se tcfli esmerado em promover o aperfei­
çoamento, na primeira , mais necessária e mais 
util das industrias humanas—

Disse-me que muitos são os exemplos exara­
dos naquelle importante documento para con­
firmar a verdade desta raliosissima nova , mas 
que pelo estado qtiasj statico a que o tinha re- 
dusido o annuncio de tantas prospridades, só 
poderá fixar a altenção no que com mais emphasé 
vem contado, e vinha a ser a feliz lembrança 
de fazer comprar aos indivíduos que conipoem 
este abençoado districto, por intermédio das 
suas camaras uma porção de semente dé —pe- 
nisco= que liberalmente mandou repartir por 
alguns delles, acrescentando a lizongeira noti­
cia deque esta semente ja estava lançada á ter­
ra

Poderá meu amigo negar quej beneficio 
de sirnilbante valia, não merece do governo a 
mais abalizada recompensa ? Não quero tomar 
a dianteira á perspicácia, facúndia, c gratidão 
com que o ex."10 ministro do reino, costuma in­
ventar a forma das recompensas, com que cos­
tuma galardoar tão abalizados, e importantes 
serviços; porque d’oulra maneira pediria licen­
ça para lhe lembrar que serviço de mérito des­
ta ordem, mereceria a gloriosa destineção de 
serem substituídos os emblemas dos nobres ap- 
pclidos de S. ex." o snr. conde em todas as 
quatro esqnarlellas do escudo das suas armas 
por 4 formosos, e frondosos peniscos.c o timbre 
por uma figura d’homem a semear peniscos-, 
diria mais : concederia a sua Ex.’ uma farda par­
ticular, em cuja goia, canhões e costuras, se vis­
sem bordadas a oiro todas as fazes que cos­
tuma apresentar = o penisco— noscu desen­
volvimento desde a /emente até á sua completa 
perfeição, e quanto não éra para desejar que 
podessetn voltar aquelles felizes fabulosos tem­
pos em que as próprias plantas denunciavào por 
algum signal os sentimentos, ou proezas prati­
cadas pela heroicidade d’algum insigne cava­
lheiro, pois que estou certo que assim como a 
planta dclphinium = vulgo esporas = ainda 
conserva nas pétalas da sua flor o nome do a- 
balizado — hjax = assim os peniscos perpetua- 
rião o nome do snr, conde de Bretiandos Ira- 
,zendo-o insculpido uu seu tronco, folhas, flor 
ou fructo, symbolizado nas tniciaes= C, B, ou 
mais apropriadamente= I* ’. G.

incêndio. — A povoação de 
Mourilhe situada ao N.O. da villa da 
Alonl'Allegre foi devorada pelas cha­
mas no dia 2 do corrente. O incêndio 
principiou pelas sete horas e meia da 
tarde Deu-lhe principio um rapaz que 
foi lançar de comer a uma vacca com 
utna urze aceza, que lheservia dacr.ii- 
deia.

Entre casas, cortes, e palheiros, ar­
deram 122, e todos os ob'ec(os alimen­
tícios que estavam dentro. lião sabe­
mos ainda ao certo o numero de caba­
ças de gado, que se perdeo, por que 
quando nos mandaram esta triste noti­
cia andavam algumas dispersas pelo 
monto: tiabam-se encontrado mortas 
quatro vaccas, uma agua, e uma grande 
porção de leitões, cabras c carneiros. 
Um habitante daquelle lugar ja contava 
de falta entre cabras e carneiros uns 90.

A respeito de pessoas ha só a la­
mentar a perda de uma creança de 8 
ou 4 mezes; alguma gente apenas sof- 
freu queimaduras no rosto ou nos bra­
ços.

Aegrcja parochial, uma das melho­
res do concelho, ardeu toda. Ofogocoji- 
sumio algumas alfaias, e as imagens dos 
sanctos. O rvd° João Fernandes de Mi­
randa , rompendo pelo meio do incên­
dio, que já devorava a maior parte da 
sua egreja, salvou o vaso sagrado eas 
sagradas formulas, e depois fez u seu 

deposito com toda & deccncia nâ cas£
da residência.

A perda que causou este grande in« 
cendio é de um prejuiso incalculável 
para os povos de Mourilhe, que hoje se 
acham reduzidos á maior penúria. A 
gente dasaldeas circumvisinhas, asau*  
ctoridades c empregados de Monte Ale­
gre, que fica a 3 quartos de legoa de 
distancia, bem corno a maior parte dos 
habitantes desta villa acudiram logo.

Se as auctoridades administrativas 
emunicipaes tivessem velado pelo bem 
estar dos seus administrados, tomando 
as verdadeiras medidas policiaes, evi­
tando que se fizessem estrurneiras pe­
las ruas c caminhos principaes, palhei­
ros perto de cosinhas, e promovendo 
deposites de agua no interior das al- 
deas, talvez este incêndio não tivesse 
causado tamanha destruição; mas logo 
que elle principiou correu todo o lugar 
sem encontrar obstáculo algum ; deixan­
do apenas de consumii um pequeno ar- 
rebalde.

Pouco antes também arderam tres 
ou quatro casas na freguesia de Mor- 
gade do mesmo concelho.

Para que se não repitam destes factos 
pedimos «ás auctoridades providencias; 
assim como, que se não esqueçam do 
promover soccorros para ospnfelizes,que 
ficaram sem casa, sem parochia, e sem 
os gados, sua principal riqueza.

Elles também são nossos irmãos.
Erratas.— No principio do folhetim, do n*  

60 deste Periodico, onde se lè = Lisboa 6 de 
Março — deve ler-se— Lisboa^31 de Marco__
e na 2.*  columna da 3.' pagina, onde se lè — 
historiar a sessão de 30 de Março = deve lér- 
sc= historiar a sessão de 29 de Marco.

Assassinato. •— Na tarda 27 do mez passa­
do foi assassinado com uma estocada, na capi­
tal dos seus estados, o Duque de Parma.

Typhos.—Grassão no Porto, ha dias, e com 
uni caraeter fatal, segundo se lè no BraxTixa- 
na.

Cometa.— Desde sabbado tem-se visto, lo­
go depois Jde trindades, um cometa com uraa 
brilhantissima cauda. A gente do povo diz 
que é um signal precursor de grflndes aconte­
cimentos; que o seu apparecimeato aanuncia a. 
guerra tniviiavcl 11 1

Nestes dias não tem hido mal aos que Ic­
em a buenadicha, talhamos ares, efaliam de pro 
fec.as.

Terremoto.— Em todas as províncias Vas- 
congadas liuuvs um grande terremoto a 19 b 
20 do mez passado.

Incêndio — Segunda feira (3) pegou fogo tio. 
sala do deposito da camara desta cidade; apa­
gou-se porem logo, sem fazer grande estrago.

Guerra do Oriente— Chegou, no dia 29 a 
Madrid a noticia lelegrapbica de Pariz, do dia. 
27, de se ter declarado officiaimimte a guerra 
á Rússia.

Lê-se no Pobres do Porto do dia 4 —Agu­
ardente— Continuam a estar froixas as vendas, 
e os preços a tender para descida.

Moléstia das vinhas. — No Douro e Tras-os 
Montes assim que arrebentanvas videiras, appa re- 
cem affectadas do Oidium, e seccam, bem como 
as laranjeiras, c os iimoeiix.s.
• Nova feira. No campo da Ribeira de Vizeu 
ba-de haver d’aqui em diante uma feira de ga­
do—muar, eavaliar, e asinino, quatro vezes por 
anno— na 1." terça feira de Fevereiro— na 
1.*  dieta de Maio— na 1? dieta d’Agosto — e 
na í.“ dieta de Novembro de cada a<ino.

Jardim. No dia 4 andou o engenheiro da 
camara municipal a medir o campo de Santan- 
na desta ci./ade, para tirar o risco para o jar­
dim em projeclo;de o fazer ha bons desejos; 
mas falta o dinheiro, e o que nos parece mais 
difíicil, ainda , a uuttiorisação para conlrabir 
o empréstimo.

Condecoração.— O snr. Francisco de Figuei- 
r«do Sarmento, de Bragança, foi cundecmado



cori a commtnda da teal crdcm da Izabcl a 
Caihoíica, por decreto dc 21 de [Fevereiro ul­
timo.

O Popular.— Recetemos o 1n.° deste Pe- 
j-iod co, que, segundo se lèno seu programina, 
se propoém prinripalmente—a dtjè Aer r tusten- 
lar a universidade no local ondeelbt existe.

Sovo jornal. — Vai saliir em Coimbra um 
xjútro jornal cmn a denominação a — Estrella —

Furlo e abuso dcpoder.— No dia 26 do mez 
passado, quando o Padre Joze Rodrigues, da 
frvmezia de Espinho, estava celebrando missa, 
1'mào lhe a caza uns ratoneiros, furtaram-lheal- | 
guns chouriços, um par de bolas, e um l.-i.- i 
■col. O P." querxou-vc d’í--t > a um seu sobrinho, , 
regedor da’ freitiez.ia, c este desconfiando de 
Bento Marques, \lfaiatc. mandou-o.chamar, no 
dia seguinte pe^e cabo Manoel,da Cuidia. ()A1- 
fiíiale obedeceu: o regedor depois de o íazei 
e.tpersr muito tempo começou de o descompor, 
dizendo lhe que o havia da mandar impor, c não 
contente com isto espancou-o e Iralou-o iao m:dr 
rpse aié o cabo eilranhou esta procedimento. 
A isto estava presente o reitor da freguezia, ir- 
inão do regedor, que o i poiou nesta prepolcn- 
cia !

Consta-nos que o Alf.-iate lie homem dc boa 
C illibada < oi <lu la.

Festividade. — flor tem foram as vesperas, 
-e boje é o dia da grande festa das Dores na 
Jn-rij i dos extiuetosCongregados, dc.-,ta cidade.

L; s rara.— Montem caliiraus <i’umas obras, 
Tfn rua de. Santo André, algunspedreiros, que 
foram Ego recolhidos ao hospital de S. -Joio 
MaiTOS.

A pouca catíteila com que estes andam nas 
obras, foi a cauza desta e doutras iguaes des­
graças. que ja leem acontecido.

Coi/es. — Forào prorogadas até 16é’eMaio
Jlf&dida importante.—A cam-a-ra hku- 

ricipal tio concelho do t ico de Rega- 
lados em accorthm de 25 dc Janeiro ulti­
mo encetou um melhoramento digno de 
louvores. Alguns cidadãos daqtielle rni:- 
jr tc i pio deltí)oraram dispor de st us m e, os 
vHerecentlo á camara, gr&tuitamente , 
Cerreno proprio para collocai afeita d a- 
quellít villa.a fim do-a fazerem prospe­
rar. A camara deferiu a transferencia 
da feira para a villa, cabeça dc comar­
ca, emaUençãoás idéas expendidas na 
representação, que lhe fizeram, e a con­
veniência publica, que de um tal me­
lhoramento resulta paira o publico. Es- . 
perase por tanto, que a junta gcta-i do j 
dnslriclo, na presente sessão, approvará ■ 
tão conveniente medida.

Ue;'istramos este facto cm nossas j 
columnas, porque desejamos sempre ter ; 
qne louvar; o que fazemos raras vezes; 
mas não somos nós os culpados.

Acreditamos que não haverá na jun­
ta geral quem se opponha a esta medi­
da," util para todos os habitantes do Pi­
co, e mesmo para' os que concot i em de- 
fora áquello marcxdo.

0 município nada gasta, por que ha 
quem dô o terreno gratuitamenle ; e é 
provável que,fazetido-se as grandes fei­
ras do Pico dentro da Villa,sejam me- : 
nus frequentes as desordens.

A transferencia deve ser coíuirtna- 
d.a • pelas rasôes acima dadas, ate por , 
que é pratica fazerem-se as feirar, nos 
povoados, nas viuas e nas cidades, e não 
cm lugares ermos e separados delias.

NOTICIAS és rnxnóeir as

pelos jornaes de Madrid ato 30 de 
Marco sabe-se. que o príncipe Roberto 
fora proclamado sobei.itio i.e i at ma, e 
que a duqieza. viuva, lumára a regên­
cia na menoridade «leste—-que Napier • 
confurem’lára em C openhague com o 
ministro iuglez e como goieii o im< j

marqnoz — qne a esquadra se reunira 
na bahia de WengO, a 21 do passado. 
Também consta dos mesmos jornaes 
que tres dos. principaes banqueiros de 
Pariz suspenderam pagamentos — que 
f.dlira a casa de mr. M- - . e filhos— e 
que a bolsa tem pouco movimento, ten­
do baixado alguma cousa os -fundos.

(Jm jornal de Vienna intitulado o 
Amigo do Soldado, sobre as forças do • 
Danúbio diz que o exercito russo está | 
na defensiva, em rasão das medidas to- | 
madas pela França e Inglaterra—que a : 
sua base de operações se estende da | 
Porta de Ferro, na Transylvania, até á 
embocadura de Danúbio, e <’o lado do 
mar Negro até Battoum e Monte Ara- i 
rat.

Que as tropas do general Liprandi 
formam a ala direita extrema deste 
exercito, que é forte de 42:000 homens; 
«pie na grande Valachia o príncipe Gor- j 
tschakoíf, cujo quartel general é em j 
BticharesI , tem debaixo <£as suas or- ■ 
deus 7Ó000 homens—que o general Lu- i 
ders, com 40000 homens, «está entre a-^ ; 
embocaduras do Sereth e do Prulh; e 
que entre este rio e o Dniester está o 
general Osten-Sacke.m com 60:000 ho­
mens— que o general Dgeodascheu . 1 
commandante do G.° corpo do exercito 
está ainda em marcha—que o general 
Schineinikofe o governador de Zitomir 
organisam um corpo de reserva de 30 
mil homens—que tropas nnrveis, em 
força de 55000 homens avançam a mar­
chas forçadas para Taurida, Qdessa , e 
Crimea—que o príncipe Woronzoífte- 
rá, noCaucazo, 13:200 homens—eque 
40:000 homens oecuparào um campo 
fortificado em Fukschassi, centro do 
Danúbio.

A 1’2 de Maiço’,’ Suletman-Boy, re­
cebeu ordem de attacar os russos com 
400 homens de redifs, 200 cavallos«e 6 
peças de artilheria-, isto pelo flanco. Os 
russos retiraram-se sobre os seus pon­
tos fortificados.

No quartel general dè Homer-Pa- 
chá fazem serviço trinta offictaes fran- 
cezes c inglezcs.

As foihas inglezas noticiam quelord 
John Kiissel declarára no parlamento, 
que não havia tractado algum entre a 
França e a Inglaterra sobre a questão 
do Oriente, mas apenas troca denotas; 
que o governo daquelia nação fretára 
mais tres vapores para transporte de 
tropas, cada um dos quaes puderá le­
var 100© homens —que o tractado da 
triplo alliança, entre as potências occi- 
dentaes e a Turquia, fòra assignadoem 
Constantinop.la, no dia 12 de Março — 
que este tractado será publicado em 
Constantinopla, depois da chegada dos 
exercitos adiados—que o Sultão reco­
nhece o direito de propriedade, aos 
rayas—e lhes faz outras concessões— 
que o vapor Uaeshcn levòu para Malta 
ordens a íim de se apressar a partida 
da expedição ingleza —e que todos os 
russos foram expulsos do império otlo- 
mano.

Estes súbditos do Czar receberam 
lambem ordem do Seu governo, para 
retirar de França e de Inglaterra.

/
As folhas dc Pariz annunciam a declaração 

da pueri a á Rússia pelas duas grundvs potências 
occideutaes.

No-dia 2-3 18:000 russos, ntiravessando o 
Danúbio, Furam ocvupar 'Gwdiid; e o gentral

Tuders deixou Galalz para auxiliar aquclla opc. 
ração.

E’ confirmada por uma correspondência de 
Odessa, com data de 5 de Março, a noticia de 
ter sabido de Sebaslopol parte dá esquadraqu9 
os russos alli tem.

A 15 de Março tentaram os russos apoderar, 
e dc uma ilha do Danubiorfsiluada'em frente 
dc Turtukai; porem tal tentativa foi-lhe de fu. 
nestas consequências. Quando já cobriam unia 
ponte que tinham consuuido, eahiram-lhe eni 
cima os turcos, e fazendo-lhe um violento fo: n 
cortai».w-lhe a ponte, que foi levada pelajcnr- 
rente, com tudo o que continha. Os russos per. 
deram 2 mil homens. Os turcos pouca perca 
tiveram.

PEBLICACÓES LITTERAIAS. o

Panorama.—l’ublicou-se n.° 13, v], O 0 o a3. , 3. serie.

Jornal da Associaç&o Tnãuslrial Por­
tuense.—Fubiicou-se ou."16, 2.°anno.

Tnslilulo.—Publicou-se o n.c 23 vl. 2’.

ANNUNCiOS.

Í^OI desencaminhada nma caixa redon­
da, de tartaruga, frizada do ouro e 

com um botão do mesmo metal na tam­
pa; quem delia souber, pode leval-a a 
José Joaquim de Almeida, na rua da 
Fonte da Carcova, que receberá de al­
vitraras uma moetla (4800).
_2___ -G°)

i utz do .Amaral Ferreira, negociante 
da rua do Souto, n." 31 , tem para 

alugar um guincho de ferro para guin­
dar pedras a 80 r.s por dia.

(63)  

fabkica nacional e fr.an- 
CEZA' DE CONFEITARIA.

Dc Pi erre l'ié
^sta fabrica acaba de se estabelecer no 
AuCampo de Santa Arma caza n/ 66; 
nellasefaz doce de diíferentes qualida­
des que se vende todos os dias pelo pre­
ço (cada arraiei) de 120 a 200 reis

Loja de la&eiidas brancas 
e miudesas,

De José Antonio Dias dc Castro, rua 
da Fonte da Carcova , n.° 3 e -1. 

Neste estabelecimento ha um comple­
to sortimento de tudo bom, por preço- 
rasoaveis.

Ricos pentes de tartaruga, massae 
•madeira para trança de snr/—çapátós 
de verniz, do duraque, de tapete, de 
liguiiiha, de malha e acoturnados de 
duraque—chapeos de palha para snr- 
ditos para homem e menino — bonels 
de panno e de cotim para homem 0 
menino-—escovas para fato e para den­
tes—pulseiras, adereços, argolinhas, al­
finetes, tudo para lut<j de snr/—um bom 
sortimento do cha por preços muito 
commodos—e um lindo sortimento de 
fizendas brancas, e outros muitos </>' 
jeetos de bom gosto*  " [21J

BK.UiA — TY1>. DE A. DA S. tíA i’OS 
iiua das d^uas n." 22 « - 2 .1.


